
INTOXICAÇÃO POR Mascagnia pubifiora.EM BOVJNOS NO ESTADO DE 
MATO GROSSO' 

CARLOS H1JI3INCER T0KAHNIA 2  e JimGEN DõBEnEuçan' 

SLNOPSE... Masca gnia pubiflora (Juss.) Grisebach, da família Malpighiaceae, foi iden-
tificada como causa importante de. mortandades em bovinos no sul do Estado de Mato 
Grosso. Foram observadas duas variedades da planta,. M pubiflora; formarn glabra, e M. 
pubiflora, forma pilosa. Através da experimentação em 30 bovinos foi verificado que as 
duas variedades possuem a mesma toxicidado para essa espécie animal; mas que ambas 
variaram bastante na sua toxidez de acordo com a época do ano. Enquanto que em agosto! 
1setembro, época de seca, com a planta em brotação, floração e frutificação, a dose letal 
das folhas frescas foi ao redor de 5 g/kg de• peso animal, em abril/maio, final da época 
de chuva, com as folhas da planta maduras, ela foi em• torno de 20 g/kg. As folhas 
dessecadas da planta, com o tempo, perderam em toxidez. Em um experimento com as 
folhas dessecadas, a planta não teve efeito acumulativo e não provocou desenvolvimento de 
tolerância 

O quadro da intoxicação experimental pelas folhas frescas de M. pubiflora  foi bastante 
uniforme emtodos os bovinos. Alguns (6115) amanheceram mortos no dia seguinte da 
administração, tendo a morte ocorrido dentro de 18 a 22 horas e meia após a ingestão da 
planta. Nos animais em que se pôde, observar a evolução da doença (9115), os primeiros 
sintomas foram vistos dentro de 16 a 25 horas após a administração das folhas, e a sua 
evolução até a morte foi de poucos minutos a 49 horas e meia; mas em todos os animais, 
mesmo nos em que a evolução da intoxicação era mais longa, havia• uma fase, final dra-
mática, de "morte súbita", de duração ,de minutos.' Os sintomas podiam ser' provocados 
ou intensificados e' a morte 'podia ser precipitada, através de exercício. Eles eram de ' or-
dem neuromuscular; consistiam em relutância de se levantar, andar rígido e tremores mus-
culares; o animal deitava-se precipitadamente, sobretudo quando tocado. Mais cedo ou 
mais tarde, dependendo parcialmente do exercício, esses sintomas subitamente tornavam-se 
muito intensos, o animal caía de lado, fazia movimentos fortes de pedalagem e morria, 
levando toda essa fase final somente minutos. O exercício tinha efeito maior quando o 
animal tinha previamente permanecido ao sol.' Os achados de necropsia foram pouco re-
levantes. As alterações histopatológicas que ' chamam mais a atenção consistem ' em degene-
ração hidrópico-vacuolar das células epiteliais dos túbulos uriníferos contornados distais, 
visto em narte dos animais de experimentação (6115). 

INTRODUçÃO 

Durante os nossos estudos de doenças de bovinos cau-
sadas por plantas tóxicas no Estado de' Mato Grosso, 
conseguimos identificar como causa importante de mor-
tes é mortandades em' bovinos, Mascagnia pubiflora 
(Juss.) Grisebach, da família Malpighiaceac. A toxidez 
desta planta para bovinos fora demonstrada'por, Fer-
nandes e Macruz (1984), no Estado de São Paulo. 

Encontramos em Mato Grosso, além 'da planta des' 
crita por aqueles autores, uma, forma glabra, isto é, de 
folhas lisas, de distribuição mais ampla que a primeira, 
pilosa, ou seja, de folhas veludosas (Fig. 1 a 6) . 

1 N Aceito para publicaçAo em 18 mal. 1973.' 
Um resumo deste trnbalho foi apresentado no XIII Cqssgresso 

Brasileiro de Medicina Veterinf.ria, Brasilia, 19 a 23 de no-. 
'rembro de 1972.  

2 Veterinário do Setor de Anatomia Patnlógiea do Itituto 
de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul (IPEACS), Km 47, lho 
de Janeiro, GB, ZC-26, e bolsista do Conselho Nacional de Pes-
quisas (7117168 e 7114/68, respectivamente). 

A, planta em Mato Grosso n5o tem nome vulgar. No Estsd 
de Sâo Paulo ela 6 conhecida como "coraria" ou "cipó prsta'. 
Este últimri termo, porém, 6 somente aplicável a Msacagnia 
pubifloi'a forma pilosa, cujas folhas tám aspecto prateado. 

Recebemos da EIra. Grziela Maciel Bartaso, Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, os ' seguintes dados a respeito da planta: 

Sendo M. ptibif lora uma Udas plantas tóxicas mais im-
portantes de ' Mato Crosap, realizamos 'os estudos que 
seguem a respeito de sua toxidez para bovinos, a fim 
,de complementar os dados publicados pelos 'autores 
de São Paulo." 

Masca gnie pssbiflora , (Juss.) Grisebach, forma pilosa 

Trepadeira; ramos novos albo-tamentosos, adultos glabrescen-
tes folhas membranáceas, de ovadas ,'a oblongas, com 9-13 cm 
de comprimento e 5-7 cm de largura, pilosas na face ventral, 
albo-tomentosas na dorsal, coiri base ligeiramente cordiforme, 
e ápice agudo; p6ios malpigulácens coas os braços erguidos; 
sácemus, terminaiS, com aproximadamente 15 cm de comprimen-. 
to, .com,, raqise, .pedinculo e pedicelos ,a]bo-±omentoaos; çliámetro 
da flor aberta aproximadamente 2cm; sépalas membranáceas, 
pilosas, 4 delas com 1 par de glândulas; pétalas amarelas, com 
unha vermelho-purpi'srea, dorso das pétalas albo-tusnentosas, es-
,tames 10, com filete, glabros, vermelho-purp(ireos e as aiiteras 
amarlas, com conectivo espessado; ovário tomentoso; fruto te-
mentoso com alas de aproximadamente 2cm de largura e a 
dorsal reduzida. 

Maacagnia pubif lora (Jisss.) Crisebch, forma glabra 

Muito semelhaiite à anterior, distinguindo-se apenas pelas fo-
lhas de dorso não tomentoso; flores também com dorso do limbo 
só piloso sobre a nervura' mediana; ramos novos pruinosos espar-
sameate pilosos. 

Pesq. agropec. hra., Sér. Vet., 8:61-68. 1973 
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Fio. 1. MascanIa pi.sRiflora (luas.) Griseback, forma glabra, no mós de agosto com lnfloreaeôneias e lenientes. Munid pio de 
ltffianda, Mato Grosso, Fio. 2. Colho de 

M. 
 pubiflora, ft.rrna glabra, Mjlorescéncias e armentss.. Município de Aquidauana, 

Mato Grosso. Pio. 3. Broto çüo de M.. pubiflora, forma glabra, em área de snata que fui dcrrubad, queimada e arada. 
Municipio do Anastdclo, Mato Grosso. FIa. 4. M. pubiflors, forma pilosa, com sementes aladas. Nota-se bem o aspecto de tre- 
padeira. Fia. S. Brotação de M. pubiflora, forma pilosa, após queimada do pcntc'. Vá-se o aspecto prateado da planta o que 
deu origem ao noma popular d 'cipó prata" a esta forma pilosa de. M. pubitlora. Fio. 6. M. pubiílora, forma pilosa, 
cosa inflarescánciu. Vâ-se que folhas novas tâsn aspecto pmteado nas suas duas face+s enquanto que ao folhas maia maduras 

tem esse aspecto somente na sua face dorsal (inferior). 

MATERIAL E MTODOS 	 Masca gnia pubif lora, caracterizadas por mortes súbitas, 
principalmente quando os animais so exercitados. Ao 

Verificou-se através do levantamento de hist6ricos a mesmo tempo procurou-se, em viagens, verificar a dis-
ocorrência do morLandades em bovinos atribuíveis .. a tribuiço de M. pubiflora no Estado de Mato Grosso. 

Pesq. agropec. bras., Sár. Vet,, 8.61-68. 2973 
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Foram realizados com essa planta 30 experimentos em mentados. Em caso de morte fazia-se a necropsia, com- 
bovinos, parte no Instituto de Pesquisa Agr.opecuária cio plemeritada por exames histopatolégicos. Além da in- 
Oeste 	(IPEAO), Campo Crande, Mato Grosso, parte clusão de fragmentos de tecido em parafina e coloração 

•no Instituto 	de 	Pesquisa Agropecuária 	do 	Centro-Sul por hematoxilina-eosina, foram feitos, de todos os érgãos 
(IPEACS), Rio de Janeiro. 	Quantidades pesadas das em 	que 	foi 	constatada 	vacuolização 	de 	suas 	células 
folhas de M. pubiflora, na maioria dos experimentos parenquimatosas, cortes de congelação que foram tra- 
(23) em estado fresco, em alguns (7) dessecadas, foram tados pelo Sudan III (Palaske & Schmidel 1959). 
administradas por via oral, manualmente dentro da boca, 
a bovinos jovëns, desmamados; Foram feitos experimen-. 
tos em duas épocas do ano, em 'abril/maio, fim da RESULTADOS 

época da chuva, com as folhas da planta maduras, e 
em agosto/setembro, época da seca, com a planta em Mortandades 	atribuíveis 	à 	intoxicação 	por 	Masca gnia 
brotação, 	floração 	e 	frutificação. . Foram feitos 	experi- pubiflora com ocorrência da planta na região verifica- 
mentos paralelamente com as duas variedades de ?tf, mos na margem do Rio Paraná, onde vimos M. pubiflora 
pubiflora, para fins de comparação. Foi feito também forma pilosa, e na região limítrofe ao pantanal, princi- 
um experimento em que a planta dessecada foi adminis-. palmente nos municípios de Aquidauana e Miranda, 
trada repetidaniente em quantidades menores• do que onde em todas as fazendas visitadas encontramos sem- 
a que . causou a morte dos animais, para averiguar . se pre M. pubif lora, forma glabra, com exceção de tsma 
ela possui efeito acumulativo ou se provoca desenvol- fazenda, onde encontramos também, em menor quanti- 
vimento 	de 	toleráncia. 	. 	. 	 . 	. 	. 	

... dade, a variedade pilosa. Em todas as regiões vimos que 
Os animais eram examinados antes e durante os ex- M. pubiflora ocorre sempre nos solos melhores, nos que 

perirnentos, com tomada de temperatura, auscultação do se prestam ao plantio do capim colonjão. 
coração, pulmão e rt'imen, e eram observados durante . Nos Quadros 1 e 3 estão resumidos os principais dados 
a maior parte do dia. De vez em civando eram movi- experimentais. 

QUADRO 1. .. Expea4nsentos com as folhos verdes frescas de Mascagnia . pubiflora, forma pilosa 

Animal 

N 	Peso 
kg 

Data da 
eoeta -. 

Planta 

Loesi da 
coleta 

Data da 
dm. dminitrada 

Quantidade  
Sintoms 

. 
Iniçio 	- 

	

após aiim. 	DuraçAo 

Observações 

2928 327 18 4 71 Mor, Trts Lagoas 18 4 71 650 g folhas - 	 - Ausência de sintomas 
(: 	Sg(kg) 

2929 130 18.4.71 ' 	 . 	" 18.4.71. 1300 g folhas - Mcm 
.10 gjkg) 	. . 	. 

2910 120 184.71"".' . 	. 19.4.71 2400 e  folhas 22 hoisa 	9 mio. Evoluçâo 	da 	intO- 
(-' 	20 g/kg) . zicaçilo . e 	morte 

coinnohados 

2000 130 69.71 Fac. C., 7.0.71 610 g  folhas 23 horas 	1 hora (fasefinal 14cm 
Ilun. Aguidauana . 	.. 3 g/kg) . 	1 mio.) 

2901 150 0.9.71 . ' 	" 7.9.71 173 e folhas - Ausência de sintomas 
.. 	. . 	. . ( 	2,3 g1 kg) 

2992 00 0.0.71 ' 	." 7.9.71 . 000 gfolhas <10 horas 	 - Amanheceu morto 
( 	10 g/kg) 

2993 83 0.0.71 " 7.9.71 1320 e folhas <16 horas Idem 
( 	1,lg/kg) 

QUADRO 2. Experimontos .com  es folhas vcrdes frescas de Mascagnia pubiflora, forma glabr 

Animal- . 	. , . Plsot 	.. 	 . ,. . 	.. 	 . Sintomas . 
Data da..: Quantidade 

-  administrada .. . 	. . Obeerrações 
Peso Dst 	da . 	Local da 	: . 	. . Inicio 	.- . 

I3urçâo lcg . 	coleta 	•. coleta . 	. 	- .. .. após adm. 

29V3 . 150 22.4.71 Pan. J.. 	. 23.4.71 2800 g folhas . - - . Ausluria de sintomas 
Mun. Miranda (= 	16,g/kg) 

2904 . 144 22.4.71 . " 	" 21.4.71 2350 g  folhas . 	. 21 horas 49horaemneia Evoluçlo 	e 	morte 
. . . ( 	18,4 g/kg) (fase final acoinpwnhadas 

1 	ruiu.) 

2035 ' 130 7.5.71 ." 	" . 	10.5.71 1200 g  folhas - - ~ncis, de sintomas 
(= 	8g/kg) 

2930 140 7.5.71 " 	" 10.5.71 :2800 e folhas Aproa. 24 hras Apro. 24 horas Recuperou-se 
(- 20g/kg) 

2905 155 19.3.71 " 	.".. 21.5.71 3100 g  folhas Aproa. 24 horas 24 horas Idum 
( 	29 glkg) 

2811 156 19.5.71 .' 	. 	" 21,5.71 4680 e  folhas 10 horas 8horas emeia Eva1uç8o 	e 	morte 
( 	30 g/kg) . (fase final acompanhadas 

2 mio.) 

Pi.aq agropec. brers., Sh. Vtt., 861-66. 1973 
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QuADRo 2 (continuç8o). Experinwnitos com as folhas verdes frescas de Mascagnia pubiflora, forma gfabra 

Animal 	 Planta . 	. 	. 	. Sintomas 
Data da 	Quantidade 	.. _ ' 

adm 	administrada ,... Observa8es 
N 	Peso 	Data da 	Local da . 	 .. . Inicio 

kg 	coleta 	. 	coleta 	. ' 	. 	. 	.. após adm. 	•' 	. »uraçõo 

2729 	132 	19 .5 71 	Faz 	J 21 5 71 	5280 g folhas 19 horas 	46 horas EVOIuQSO acompanha 
Mun. Milanja,  (– 	40 g/kg) '.. , 	moela : da, mas nlo a mor- 

t 	. 

2976 lIS 29 8 71 30 8 71 3450 g folhas <22 horas — Amaheccu morto 
(— 30 g/k) e meia . 

2977 167 29 8 71 30 8 71 4200 e folhas <21 horas — Ideexi 
(- 2.5  gfkg) 

2978 140 29.8.71 . 	•'. 	. 30.8,71 2800 g folhas 18 horas .  • 5mb. Lvoluç8o 	e 	morta 
( 	

20 gjkg) . . acompanhadas 

2979 170 20.8.71. •• 80.8.71 6003 e folhas <18 horas — Amanheceu morto . 
( 	 35 g/kg) 

2080 195 29.8.71 " 	" . 30.8.713000 g  folhas . 	16 horis 45 horas Evoluçfto acompanha- 
15g/kg) :e meia e meia: da,masn8oamor- 

te 

2986 208 6 O 71 Fac O 7 O 71 3090 e folhas <21 horas — Amanheceu morto 
Mun Aquidauana (— 15 gmkg} e mesa 

2987 187 0.9.71 ' 	" 7.9.71 1870 g folhas 22 horas Meia hora (la- Evoluçeo 	'a . morte 
(–. 10 g/kg) ,. e meia 	' se final 2 mm.) acompanhadas 

2988 183 6.9.71 " 	". 7.9.71 915 g folhas . 17 horas . 6 	horas 	(fase Idem' 
5 	/k) '' final 8 mia.) 

2989 154 6.9.71 " 	'. 7.9.71 . 	385 g folhas .'. 	..'" . 	.. 	— 	:. .... 
Ausência de Sintomas 

( 	
2,5 g/kg) 

QuArmo 3. 	Experimentos com as frf3s' dessecadas de Mascagnia pubiflora, forma glabra 

Animal . Planta . 	 .., Sintomas 
Data da.. Quantidade, 	... . . . . 

adn. .. 	administrada . 	: Obeervaç8es 
N Peso Data da Local da . 	. ,,, . 	.. . . 	InIcio .. 

Duraç5o kg coleta .. 	coleta . 	. 	. após adra.: . 

2955) 132 28 8 71 Fac J 29 9 71 165 g 	5 glkg da 	Aptox 24 horas <21 horas Amanheceu morto no 
Mun. Miranda planta verde fresca dia snbeeüente da 

adminiatraAo da. 
planta 

20,52 108 29 8 71 19 1 72 13., g 	5 gfkg da — '-. Ausência de sintomas 
.. .................. ,' . planta verde fresca 

2911 115 29.8.71 "'' 	.. 26.1.72 287,5g — 10 e/Ice da Aprox. 12 horas Aprox; 12horas Sintomas discretos, 
planta verde fresca . 	.' recuperaçlo em se- 

guida. 

21154 98 43 9 71 Faz O 15 2 72 125 g — .5 e/Ice da Entro 10 e 18 <8 horas Amanheceu morto 
Mun Aquidauana planta verde fresca horas 

3337 103 43 9 71 9 8 72 129 g — 5 g 1kg da — — Austncia de sintomas 
planta verde fresca .... . 	. 

3345 99 6.9.71 " 10.8.72 282,5 g — lOg/lcg da A7rox. 24 horas <18 horas 	" . No dia reguinte após 
planta verde fresca . 	, . 	' 	' . permanência no sol, 

com anorexia, 00- 
lipnia, exeitaçlo; 
amanheceu 	morto 
rio dia subseqilente 

3004 140 6.9.71 " 	" 21.1.72 87,5 g 	2,5 e/Ice da. , 	- — 	 . Ausência do sintomas 
planta verde fresca  

28.1.72 idem — — 	. Idem 
2.2.72 " 
9.2.72 " — — 

oras ' Evoluç5o 	e 	morte 
acompanhadas 

Pera. agropec. brir., Sér, Ver., 8;61-68.. 	1973 
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Bovino 2930, niacho, com peso de 120kg, recebeu em 19.4.71, 
das 8.30 às 10.10h, 2.400 g  (20 g/kg) das folhas verdes fres-
cas de Masca gnia publii'lora, forma pilosa. À tarde do. mesmo 
dia, quando bicada, não apresentou quaisquer sintomas. No 
dia seguinte, às 8.40 h foi  encontrado no pasto aparentemente 
normal, porém quando tocado, andou Ievnntando muito os mem-
bros anteriores, fazendo passos curtos e balançando muito com 
a cabeça; ocasionalmente tinha tremores dos -músculos da região 
dj omoplata; andava sem rumo. Depois de pouco tempo dei- - 
tou-se precipitadamente. Levantado, andou mais alguns 1'assos 
e deitou-se novamente. Isto se repetiu quatro vezes, Na siltima 
vez deitou-se de lado; eram 8.46h; fez movimentos de peda-
lagem violentos e rápidos, revirou os olhos, estendeu a cabeça 
para -  trás, deu um berro e morreu, às 6.49 h. - Achados de 
necropsia; presença de petéqoiss no epicárdio, superfície de corte 
do miocárdio pálida, - vesícula biliar estendida cheia de bile. - - 
Exames histopstológicos - (SAI' 20208) revelam degeneração lii-
drópica vacuolar difusa moderada das células epiteliais da cortez 
renal e infiltrados leves linfohistioitárioa no miocárdio. 

Bovino 2290, macho, com peso de 130kg, recebeu em 7.9.71, 
das 15.35 às 15.50 h, 650 g (5 g/kg) das folhas verdes Ires.. 
cas de Mascagnia pubif lora, - forma pilosa. No - dia - seguinte às 
16.30h estava pastando. Às 18.40 h,,.quando tocado, urinava 
freqüentemente e após pouco tempo deitou-se; logo em seguida 
levantou-se, andou um 20 m, com andar cambaleante, duro, 
passus curtos, urinando; deitou-se bruscamente. Isto se repetiu 
diversas vexes. - Às 17.00 h apresentava-se deitado, respiração 
ofegante (68 movimentos respiratórios por minuto, -172 bati-
mentos cardíacos por minuto), a cabeça tremendo. Tocado, le- - 
vanton-se, correu bem, - deitou-se precipitadamente. Às 17.15 h 
quando tocado, levantou-se, correu bem, urinou, deitou-se pra-. 
cipitadamente. Às 17.22 h esteve em pé, com a respiração ofe-
gante, trêmulo; andou• um pouco com as pernas rígidas, urinou 
e deitou-se rapidamente. Freqüências cardíaca 172 e respiratória 
80por minuto. As 17.25 li levantou-se, 17.28 h deitou-se rapi, 
damente. As 17.37 levantou-se, andou, caiu de lado, cerrou 
fortemente as pálpebras, fez movimentos de pedalagem violentos, - 
abriu a boca e estendeu a língua, apresentando mucosa bucal 
branca, esticou - a cabeça nara trás, mostrou ligeiro tremor nas 
pernas e morreu às 17.40 h. - Achados de necropsia; super- - 
ficie de corte do miocárdio pálida, ressecamento do conteúdo 
do folhoso. - Erames histopatológicos (SAI' 20434) revelam 
degeneração - hidróoica vacuolar moderada dos túbulos uriníferos 
contornados - distais e - esteatose hepática difusa acentuada, porém 
mais - forte nos centros dos lóbulos. - - - - - - 

B ovina 2992, macho, com peso de 90kg, recebeu em 7.9.71, 
das 14.55 às 15.3014 900 g (lOg/kg) das folhas verdes fres-
cas de - Msscagnia - pubif lora, forma pilosa. No dia seguinte às 
7.00 h foi encontrado morto. - Achados de necropsia; conges-
tão hepática e pulmonar, ressecamento do conteúdo do folhoso. 

- Exames histopatológicos (SAI' 20435) revelam ausência de 
alterações dignas de nota. - - - -. - - -- 

Bovino 2903, macho, com peso de 88kg, recebeu em 7.9.71, 
das 14.40 às 15.30h, 1.320g (15 gjkg) das folhas verdes 
frescas de Mascagnia pubi/lora, forma pilosa. No dia seguinte 
às 7.00h foi encontrado morto. - - Achados dc necropsia: au-
sência de lesões. - Exames histopatológicos - (SAI'. 20436) re-
velam ausência de lesões dignas de• nota---- ------ - 

- Bovino 2904, macho, coov peso de 144kg, recebeu em 24,4.71, - 
daa 15.00 às 1600 -e das 17.00 'às 18.30h, 2.360g 
(16.4 g/kg) - das folhas verdes frescas de Mascagnia pubif lora, - 
forma glabra. No dia seguinte, 25.4.71, de manhã quando to-
cado, correu - bem, - sem quaisquer sintomas de intoxicação. Às - - 
11.45 ii teve ligeiros tremores musculares na - região da coxa - e 
da omoplata. ' Anorexia. De tarde levantou-se com dificuldade, - 
e qusndo tocado, não quis correr, deitou-se após cinco minutos - 
e não quis maia se levantar. -No dia seguinte, 26.4.71, estava - 
coro andar rígido, anorexia, mais tarde ficou deitado sem querer 
levantar quando tocndo. No terceiro dia, -27.4.71, de manhã 
apresentou andar rígido, correu um pouco. Às 10.30 la foi tocado - 
para o pasto e saiu andando, pastando. Às - 13.15h estava - 
deitado ao sol, com respiração ránid. Tocado, não se levantou; - 
levantado, mostrou andar rígido e muito inseguro. Deitou-se após 
ter andado 20 sus. Levantado, andou mais 20 m cosa o mesmo -. 
andar rígido inseguro; - deitou-se, - ficando inicialisuente em de- - - 
cúbita- esternal e logo eisa seguida em decúbito lateral, esten-
dendo o pescoço com a cabeça para trás, - abriu - a boca, deu - 
um berro baixo e morreu, tudo dentro de aproximadamente - um 
minuto. - Achados de necropsia: acentuada congestão hepática - 
e pulmonar. - Exames histopatológicos (SAI' 20207) revelam 
degeneração hidrópica vacuolar - acentuada das células epiteliais - - 
dos - tfibulos - uriníferos contornados distais, - - e - leve vacuolização - 
das - fibras musculares cardíacas. - -, . - - - - - -- - --- 

Bovino 2936, macho, com peso - de 140 lcg, recebeu em 
10.5.71, das 9.15 às 11.45 e das 13.00 às 14.00h, 2.800g 
(20 g/kg) das folhas verdes frescas de Mcsscagnia pubiftora, for-
ma glabra. Na tarde do dia seguinte ao da administração e na 
parte da manhã do dia subseqüente, 12.5.71, quando tocado 
caminhou lentamente, com as pernas trôpegas, às vezes com 
nndar duro, às vezes mostrando tremores musculares na coxa 
e na omoplata. Nos dias subseqüentes, sem Sintomas. 

Bovino 2905, macho, coro peso de 155kg, recebeu em 21.5.71, 
das 13.00 à5 10.30h, 3.100g (20g/lcg) das folhas verdes 
frescas de Mcsscagnia puhif lora, forma glabra. No dia seguinte 
às 7.45 li - notaram-se tremores musculares na coxa e na omo-
plata, - diminuição de - apetite - e andar- lerdo quando tocado. Nos 
dias seguintes, sem sintomas. 

Bovino 2811, macho, com peso de 156kg, recebeu em 21.5.71, 
das 13.00 às 18.30 h, 4.680 g (30 g/kg) das folhas verdes 

- frescas de Mascagn-ia pubiflora, forma glabrss. No dia seguinte 
- às 8.00h, estava com o pêlo arrepiado e dorso arqueado, e 
quando tocado, mostrou andar fortemente desequilibrado, às 
vezes com ligeiros tremores musculares no ombro e - na cernelha. 
Às 14.00 la, quando tocado, deitou-se logo; levantado deitou-se 
de novo precipitadamente pouco adiante, e assim varias vezes 
aucessivamente. Das 15.10 às 16.10 h foi deixado ao sol. 
Quando tocado de volta ao estábulo, nom trecho de 30 metros, 
deitou-se no cminbo várias vezes precipitadamente. Levantado, 
sempre andou mais uns passos e deitou-se de novo após poucos 
metros. - Já isa estábulo, deixado em paz, deitou-se normalmente, 
de repente esticou o pescoço para frente, revirou os olhos, ba-
lançou a cnbça desordenadamente, fez tentativas torpes de la-

- varitar, deitou-se de lado, fez movimentos violentos de peda-
lagem, berrou, as mucosas ficaram brancas, a respiração ofe-
gante, e morreu,- às 16.22 h, -tudo dentro de dois minutos. 
Achados de necropsia.i ressecamento do conteúdo do folhosu. 
-- Exames histopatológicos (SAI' 20255) revelam leve vacuoli-
zaçã(> das fibras musculares cardíacas. - - - 

- - Bovino 2729, macho, com peso de 132kg, recebeu em 21.5.71, 
das 13.00 às 10.30h, 5.280g (40 g/kg) das folhas verdes - 
frescas de Mascagnfa pubiflora, forma ghsbra. No dia seguinte, 
às 8.25 h, quando levantado, com fortes tremores musculares 
generalizados e andar fortemente desequilibrado. Esses sintomas 
persistiram durante todo o dia. Animal irrequieto, andando de 
um lado para outro notou-se que queria deitar-se, sem poder 
fazê.lo. Das 15.10 Is.16.20h foi deixado ao sol. Os sintomas 
se agravaram. O animal mostrou, tremores - musculares muito 
fortes. Procurou deitar-se, finalmente o fez, desa)eitadamente; 
dobrou os membros anteriores e deu uma cambalhota. Tocado 
para o rstàbuilo, continuou com fortes tremores musculares ge-
neralizados. Deitou-se de novo dandõ outra cambalhota. Levan-
tado, - deitou-se logo de novo precipitadamente. Ficou - deitado, 
era - decúbito estersial, com os membros de cada -  lado do corpo. 
Às 22.00h estava coro torcicolo. No ris subseqüente, 23.5.71, 
o animal continuou na inesuuua posição. Diversas -vezes, quando 
o animal foi mudado de posição, istO é, colocado em decúbito 
lateral, revirou os olhos e fez movimentos de pedalagem, pen-
sando-se cada vez que isa morrer. Os tremores quase desapare-
ceram. No dia subseqüente, 24.5.71, o animal amanheceu morto 
às - 8.30h - na posição -descrita acima, ainda quente. - Achados 
de necropsia: - ressecsmento do conteúdo do folhoso, - - Exames 
histopatológicos - (SAI' 20256) revelam esteatose hepática difuaa 
acentuada. 

Bovino 2976, macho, com peso de 115kg, recebeis em 30.8.71, 
das 9.35 às 11.30 e das 14.00 lis 10.00h, 3.450g (30g/kg) 

- das folhas verdes frescas de Mascagnfa pubf/lota, forma gksbra. 
- No - dia seguinte às 7.00h foi encontrado morto. - Achados 
de necropsia; presença de petégnias no epicárdio, vesícula biliar 
estendida cheia de bile. - Exames histopstolsfigicos (SAF 20421) 
revelam laves infiltrados lirsfo-hiatiocitários no miocárdio, - 

Bovino 2977, macho, 'com peso de 187kg, recebeu em 30.8.71, 
- das 10.15 à - 11.30h, 4.200 g (25 g/kg) das folhas verdes 
- frescas de Masca gnia pubifloris, - forma glabra. No dia seguinte 
- às 7.00h foi encontrado morto. - - - Achados de necropsia: pre-
sença - de petóquias uso epicárdio, vesícula biliar estrndida cheia 
de bile. - Exames histopatológicos (SAI' 20422) revelam leve 

- degeneração hidri5pica vacuolar nas eéluls epiteliais dos túbulos 
uriníferos contornados distaia. - - 

- - Boelno 2978, macho, com peso de 140kg, recebeu em 30.8.71, 
das 14.00 às - 10.30h, 2.80Og -(20 gjkg) das folhas verdes 

- frescas de Mascc.gnia pssbíf lora, forma - glabra. No dia segumte 
às 7.00 Is estava em pé. Tocado, teve andar duro, e após ter 
andado 30 m caiu de lado, revirou os olhos, fez movimentos de 
pedalagem e -morreu dentrou de cinco minutos. - Achados de 
necropsia: - vesícula biliar - estendida cheia - de bsle. - Exames 

-- histopatológicos (SAI' 20423) - revelam no figado degeneraçao 
hidrópica vacuolar moderada difusa das células hepéticas, iuf il-, 
trados liufo-histiocitárioa leves no miocárdio e vacuolização hi-, 
drópica vacuolar leve das fibras musculares cardíacas. 

Baino 2979, macho, com pesode 170kg. recebeu em 30.8.71, 
- das 15.00 às 17.00 h, - 8.000 g - (35 g/kg) das folhas verdes 

Os dados clínicos, antomo e histopatológicos dos ex-
perinlentos realizados sAo descritos a seguir. 

Experi-nwntos com as foi/las verdes frescas 
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frescas de Ma.tcagnia pubi/lora, forma glabrsr, No dia seguinte 
às 7. 00 h foi encontrado usorto. - Achados de necropsia pre-
sença de petéquias no epicárdio, vesícula biliar estendida cheia 
de bile. - Exames histopatológicos (SAP 20424) revelam leve 
vacuolização hidrópica vacuolar das fibras musculares cardíacas. 

Bovino 2980, macho, com peso de 195kg, recebeu em 30.8.71, 
das 17.00 isa 17.45 h, 3.000 g (15 g/kg) das folhas verdes 
frescas de Masca guia pubif lora, forma glabra. No dia seguinte 
às 9.30h foi notado pela primeira vez, que, quando tocado, 
andava com relutância, com as mãos levantadas com passes 
curtos, urinando freqüentemente; freqüência cardí'aca 168 por 
minuto após curta marcha. Anorexia. Na dia seguinte, 1.9.71, 
mostrou os mesmos sintomas. Amanheceu morto às 7.00 li cIo dia 
2.9.71. .- Achados de necropsia; presença de petéquias no 
epicárdio, superfície de corte do miocárdio pálida com manchas 
claras, ressecamento do conteúdo do fumoso. - Exames bistopa-
tológicos (SAP 20425) revelam moderada degenerç8o hidró.. 
pica vacuolar das células epiteliais dos túbulos contornados dis.. 
tais e degeneração gorda moderada nas células epiteliais de 
túbulos retos na medular do rim, e leves infiltrados linfo-histío-
citários tio miocárdio. 

Bovino 2986, macho, com peso de 206kg, recebeu em 7.9.71, 
das 10.30 às 11.45h, 3.090 g (15 gJkg) das folhas verdes 
frescas de Mascagnia pubiflora, forma glabra. No dia seguinte 
às 7.00h foi encontrado morto. - Achados de necropsia; pre-
sença de petéquias no epicárdio. .- Exames bistopatológicos 
(SAl' 20431) revelam ausência de alterações dignas de nota. 

Bovino 2987, macho, com peso de 187kg, recebeuem 7.9.71, 
das 11.30 às 12.05 h, 1.870 g (10 g/kg) das folhas verdes 
frescas de Mucszgnia pubillora,l, fonna glabro. No dia seguinte 
às 7.00 h foi encontrado em posição esternal, aparentemente 
tiormal. À5 8.00h foi visto levantar e deitar-se logo em seguida 
no mesmo local. Às 9.00h  levantou-se de novo, ficou em pé 
apresentando leves tremores musculares generalizados. Ás 9.20h  
quando tocado, saiu levantando as mãos, desequilibrou-se logo 
em seguida para o lado esquerdo e caiu de lado; apresentou 
movimentos de pedalagem violentos, cercou fortemente as pál-
pebras e revirou os olhos. Deixado em paz, às 9.28h deitou-se 
normalmente na posição esternal. Às 9.30h caiu de novo de 
lado, as mucosas ficaram brancas, revirou os olhos e às 9.32h  
morreu. - Achados de necropsia; vesícula biliar estendida cheia 
de bile, reasecamento do conteúdo do foflsso. - Exames histo-
potológicos (SAl' 20432) revelam acentuada degeneração hidró-
pica vacuolar das células epiteliais dos túbulos uriníferos con-
tornados distais, e leve degeneraçáo hidrópica vacuolar difusa 
das células hepáticas. 

Bovino 2988, macho, com peso de 183kg, recebeu em 7.9.71, 
das 14.00 às 14,10h, 915g (5g/1g) das folhas verdes 
frescas de Mascagnia pubiflora, forma gtabra. No dia seguinte 
às 7.00h foi encontrado em pé, agressivo. Depois deitou-se e 
levantou-se diversas vezes. Tocado um pouco, urinou freqüente-
mente e nâo quis andar. Depois deitou-se. Ficou deitado no sol. 
Às 13.00h fez tentativa de se levantar, caiu de lado e morreu 
às 13.06b. - Achados de necropsia; superfície de corte do  

miocárdio pálida com manchas claras, vesícula biliar estendida 
cheia de bus, ressecamento do conte6do do folhoso. - Exames 
histopatológicos (SAP 20433) revelam acentuarIa degeneração 
hidrópica vacuolar das células epiteliais dos túbulos uriníferos 
contornados distaís (Fig. 7 e 8). 

Experimentos com as fo'has dessecadds 

Bovino 2955, macho, com peso cIo 1532kg, recebeu em 29.9.71, 
das 9.45 às 10.00b, 163 g das folhas dessecadas (correspondentes 
a 5 g/kg da planta verde fresca), de Maxcagnia pubif lora, forma 
g&sbra. No dia seguinte mostrou anorexia acentuada. Quando 
tocado, correu bem. No dia subseqüente, 1.10.71, às 7.00h foi 
encontrado morto. - Achados de necropsia; ressecamento do 
conteúdo do fcslhoso. - Exames histopatológicos (SAP 20445) 
revelam leve degeneração hidrópica vacuolar das eéluls epite-
baia dos túbulus uriníferos contornados distais. - - 

Bovino 2951, macho, com peso de 115kg, recebeu em 26.1.72, 
rias 14.05 às 14.35 h, 287,5 g das folhas dessecadas (correspon-

• dentes a lOg/kg da planta verde fresca), de Mascegnhss pubi-
flora, forma glabra. No dia seguinte teve discreta anorexia e 
mostrou leve lerdeza. Nos dias subseqüentes não mais apresen. 
tou nada de anormal. - 

Bovino 2954, fêmea, com peso de 98 kg, recebeu em 15.2.72, 
das 13.00 às 13.15 Is, 125 g tias folhas dessecadas (correspon-

• dentes a 5 g/kg da planta verde fresca), de Mascagnia pssbi-
flora, forma glabra. Amanheceu morto às 7.00h do dia seguinte. 
- Achados de necropsia; presença de petéquias no epicárdio. - 
Exames histopatológicos (SAP 20831) revelam ausência de alte-
raçoes dignas de nota 

Bovino 3345, macho, com peso de 99kg, recebeu em 10.8.72, 
das 14.30 à5 15.00 h, 262,5 g das folhas dessecadas (correspon-
dentes a 10 g/kg da planta verde fresca), de Masca guio pubi-
flora, forma glabra. No dia seguinte, à tarde, após ter passado 
cinco horas ao sol, estava com anorexia, pulipnéia e excitação. 
Amanheceu morto no dia subseqüente, 12.8 .72. - Achados de 
necropsia: superfície de corte do miocárdio pálida. - Exames 
histopatológicos (SAl' 20804) revelam ausência de alterações 
dignas de nota. 

Bovino 3064, macho, com pesode 140kg, recebeu em 21.1, 
26.1, 2.2 e 9.2.72, cada vez 87,5g das folhas dessecadas (cor-
respcsndentes a 2,5 g./lcg da planta verde) de Mascagnia pubi-
/1or, forma globos. Não mostrou sintomas de intoxicação. Em 
15.2.72, das 13.00 às 13.30 b, recebeu 175 g das folhas desse-
cadas (correspondentes a 5 g/kg da planta verde fresca) da 
planta. -No dia seguinte, às 7,20 h, o bezerro foi encontrado 
deitado em posição esternal; quando se tentou levantá-lo, dei-
tou-se aos decúbito lateral, fazendo fortes movimentoS de peda-
lagem, virou os olhos, berrando várias vezes. Em seguida ficou 
calmo. Às 8.00h levantou-se sozinho e caminhou um pouco. 
Mas quando tocado, não quis andar mais. Anorexia. Às 13.20 Is 
foi colocado ao sol. Às 14.00 h apresentou tremores musculares 
e se deitou. Pouco tempo depois levantou-se sozinho e fui tocado 
para a sombra. Freqüências cardíaca 60, respiratória 88 por 
minuto, respiração ofegante. Foi então tocado novamente peca 
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Fio, 7. Degeneração hidr6pica. vacswlat dos túbu?os urins'frroa contornados dLstais isa intoxic,sçíloexperi,nental por M. pubiflora 
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o sol, deitando-se logo, às 14.10 h. Levantado e tocado para a 
sombra, andou poucos passos e deitou-se precipitadamente, re-
virou os olhos e teve fortes movimentos de pedalagem, berrando 
varias vezes. Depois ficou calmo. Fazendo força para Ievantat-se 
às 14.30 h foi colocado em pé. Tremores muesdarcs gerais. 
Logo deitou-se de novo, inicialmente em posiç8o esternal, em 
seguida em decúbito lateral, berrando muito. Depois ficou nova-
mente em posiçlo esternal, com a cabeça encostada no flanco. 
Às 14.35 h tentou levantar-se, esticou as mIos para frente, abriu 
a boca e às 14.45 morreu em posição esternal com a cabeça 
encostada ao flanco. - Achados de necropsia: presença de pe-
téquias no epicérdio. - Exames histopatológicos (SAP 20632 
revelam leve degeneração hidrópica vacuolar das células epi-
teliais dos túbulos uriníferos contornados distais, e no fígado 
moderada degeneraçfo bidrópica vacuolar centrolobular. (Serviu 
como testemunha neste experimento o Bov. 2954). 

Discusso E CONCLIJSÓES 

Verificou-se que as duas variedades de Mascagnia pti. 
bif lora, a forma glabra, de folhas lisas, e a forma pilosa, 
de folhas veludosas, possuem a mesma toxicidade para 
bovinos, porém que ambas variaram bastante em sua 
toxidez de acordo com a época do ano. Enquanto que 
em agosto/setembro a dose letal foi ao redor de somente 
5 g das folhas frescas por kg de peso animal, em abril/ 
maio foi em torno de 20 g/kg. . 

Folhas dessecadas da planta perderam em toxidez com 
o tempo. Enquanto que em um experimento com folhas 
coletadas um mês antes, em agosto/setembro, e guar-
dadas à temperatura ambiente,, o bovino (n.° 2955) 
que.-  recebeu quantidade 'correspondente a 5 g/kg - da 
planta verde fresca, morreu, tendo a planta conservado 
integralmente sua toxidez, jà com as folhas da mesma 
coleta, guardadas cinco meses, a mesma quantidade não 
provocou nem . os mais leves . sintomas de intoxicação 
(Bov. 2952); e quantidade correspondente a 10 g/kg 
causou somente sintomas leves passageiros em outro bo-
vino (n.° 2951). Em outro experimento em que a plan-
ta, coletada na mesma época, mas em outra fazenda 
de município vizinho, fora guardada 4 meses e 10 dias, 
quantidade correspondente a 5 g/kg matou o bovino 
(n.° 2954); porém 11 meses após a sua coleta a mesma 

Nantidade não provocou nem os mais leves sintomas 
ov,.3337); mas quantidade correspondente a 10 g/kg 

causou ainda a morte de outro bovino (n.° 3345). 

Em um experimento em que a metade da dose letal 
das folhas dessecadas da planta foi administrada sem-anal-
mente, cinco vezes, a planta não mostrou efeito cumu-
lativo e não provocou tolerância no animal, morrendo 
este após a última administração cia 'planta correspon-
dente a uma dose letal (Bov. 3964, servindo como tes-
temunha Bov. 2954; veja Quadro 3). 

O quadro da intoxicação pelas folhas frescas foi bas-
tante uniforme e pode ser resumido como segue. Alguns 
animais (flov. 2992, 2993, 2976, 2977, 2979, 2986) 
amanheceram mortos no dia seguinte ao da adminis-
tração, tendo a morte ocorrido dentro de 16 a 22 horas 
e meia após a administração da planta. Nos Outros nove 
bovinos que adoeceram e morreram, a evolução da 
doença pôde ser observada, em sete bovinos até inclu-. 
sive a ocorrência da morte (Eov. 2930, 2990, 2904, 2811, 
2978, 2987, 2988), enquanto que nos dois restantes 
(Bov. 2729, 2980) foi acompanhada a evolução da 
doença, mas não se presenciou a morte. Os primeiros 
sintomas nesses nove bovinos foram observados aproxi-
madamente 18 a 25 horas após a administração da plan-
ta verde fresca, e a evolução foi de poucos minutos 
(Bov. 2930, 2978) até 49 horas e meia (Bov. 
2904). Os sintomas eram bastante uniformes e podiam 
ser - precipitados ou intensificados quando os animais 
eram movimentados ;  esse exercício tinha efeito maior 
quando os animais previamente tinham sido colocados 
ao.sol (Bov. 2904, 2811). Nos sete animais em que se 
presenciou a morte, esta fora precipitada pela movi-
mentação. 

Os sintomas Consistiram em relutância em se levan-
tar, em andar rígido, o animal levantando muito os 
membros, e em tremores musculares. Freqüentemente 
urinavam e após questão de minutos se deitavam pre-
cipitadamente ou mesmo caíam. Cada vez ficavam mais 
relutantes em se levantar de novo. Mais cedo ou mais 
tarde, dependendo parcialmente do exercício, caíam de 
lado, faziam violentos movimentos, de pedalagem, cer-. 
ravam fortemente as pálpebras, reviravam os olhos, as 
mucosas ficavam esbranquiçadas, o animal dava um 
berro angustiante e morria. Esta última fase sempre era 

Quxoao 4. . Altera çdess histopatológieas dos casos de Intoxicação pelas folhas frescas de Mascagnia 
pobiflora, forma pilosa e fo,-ma glabra 

Bovino 	Planta 
administrada 

- 	gkg ' . ' nits 

Duração 
doe 

sintomas 

- 

Reg. 
SAP . 

Rim 

Deg. 
hidr. 	Deg. 	Estes- 

. vac. 	. hidr. 	tose 
tub. 	vao. 	tub. 
tunt. 	difusa 	retos 
dist. 

Fígado 

	

tg. 	Estes- 

	

, hidr. 	
te50 

var. 

Infiltr. 
linho 
hit. 

Corafto 

Deg. 	Estes- 
hidr, 	tose 
vise. 

Ma.taisfa pubff lora, forma pilosa  
2930 	20 -. - 	. Abr.  . O mio, 20206 - 	+ + 	- - + - 2990 	' 	-' 5 	Set 1 hora '  20434 - - 4+ 	- . - +++ - - 
2992 	- 	19 	. 	" Db 20435  
2093 	' 	. 15 	- 	" . D 	. 	, 	' 20430 . . 	+ 	- 	- - - -. - 	- 

3faocagssics pubiflora, forma glabra .. 	 - 
2904 	10,4 ' 	Abr,  49 li 30 mio 20207 +4+ . 	- 	- -. - + 	- 2811 	1 30 	Mal, 8 h ao 20255 - ' 	.- - 

-. + 	- 2729 - 	40 46 horas 	. ' 20256 - 	- . . - - +4+ - - 
2976 - 	30 	Ago '' D 	' 20421 ' - 	- 	- - - + - 	- 
2977 	, 25 .   ' - 	.' . 29422 + ' 	-  
2978 	20. 	.. 	 '. 	 " . 	5 mio. 	' 20423 -.  ++ - + + 	- 2979 . 	'35 	..' D 20424 - 	- . -- - 

—" + 	-- - - 	' 	' 	 ' 2980 	15 45 h 30 sola. 20425 ++ 	. - 	4+ - - . 	+ 2986 	15. 	Set. 1) 	': 20431  
2987. 	10 	. 	' 	' 	 . ' 	30 mio.' .20432 +++ 	- 	 . - . + - - - 
2988 ' 	5 	" 	, .', 	6 horas 20433 . +++  

Auneia de alteração, + Alteração leve ++ moderada, + ++ acentuada. 
b D Deseenherida a duraçilo dos sintomas; o animal esnasshereu morto. 
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de pouca duração, levando somente um a poucos mi- 
nutos (Bov. 2930, 2990, 2904, 2811, 2978, 2987 e 2988). 

Em dois animais que adoeceram, mas se recuperaram 
(Bov. 2936, 2905), os sintomas foram leves e consis-
tiram principalmente em diminuição de apetite e andar 
lerdo passageiros. 

Os principais achados de necropsia nos 15 animais 
que morreram, em virtude da ingestão da planta verde 
fresca, consistiram em petéquias no epicárdio em seis 
casos (Bov. 2930, 2978, 2977, 2979, 2980, 2988), ve-
sícula biliar estendida cheia de bile em sete casos (Bov. 
2930, 2976, 2977, 2978, 2979, 2987, 2988), resseca-
mento do conteádo do folhoso em sete casos (Bov. 2990, 
2992, 2811, 2729, 2980, 2987, 2988), miocárdio com 
superfície de corte pálida em quatro casos (Bov, 2930, 
2990, 2980, 2988) e congestão hepática e pulmonar em 
dois casos (Bov. 2992, 2904). 

As principais alterações histopatológicas que chamam 
a atenção são degeneração hidrópica vacuolar das célu-
las epiteliais dos tibulos uriníferos contornados distais 
em seis casos Bov. 2990, 2904, 2977, 2980, 2987 e 
2988). Ainda foram constatados no fígado degeneração 
vacuolar em dois e esteatose também em dois casos, no 
miocárdio infiltrados linfo-histiocitários leves em quatro 
e vacuolização Teve das fibras cardíacas em quatro 
casos (Quadro 4). 

A degeneração hidrópica vacuolar das células epite-
liais dos túbulos uriníferos contornados distais, verifi-
cada em parte dos nossos animais intoxicados por M. 
pubi flora, já foi encontrada em outras intoxicações nor 
plantas em bovinos, assim nas intoxicaç6es por PaU cosi rea 
marcgracii e Pseudocalymma elegans, e tem sido cons-
tatada na intoxicação por Masca gnia rígida; também no 
caso dessas intoxicações trata-se de plantas que causam  

morte súbita (Dibereiner & Tokarnia 1959, Tokarnia 
et ai. 1961, 1969),  

As medidas profiláticas da intoxicação por M. pubi-
flora aoonselháveis são cercar as áreas infestadas ou 
combater a planta com herbicidas. Estudos de erradica-
ção da planta com herbicidas foram realizados por 
Kramer (1964) e Leiderman et ai; (1967).. 
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Masca gnia pubiflora (Juss.) Grisebach, of. the Maipighiaceae family, ' was identified 
as an important cause of mortality in catile from the southern Mato Grosso. Two varieties 
of the plant were observed, a srnooth ieaved and a velvet leaved form. Experiments in 30 
bovines revealed that both varieties had the sarne toxicity for cattle, but their toxicity 
varied during the year. Tu AugustJSeptember (the dry season of the year) the plant was 
actively growing, fiowering and seeding and during this period .the lethal dosage was 
5glkg body weight. In April/May (at the end of the rainy season), when the plant 
had mature Teaves the lethai dosage was 20 g/kg. The toxicity of the dried leaves was 
dirninished if they were kept for several months at zoom temperature. In one experiment 
with the dried leaves the plant showed no cumulative effects and did not induce tolerance; 

The clinical picture of the poisoning was quite uniforrn iri ali the experimental animaIs. 
Some of them (6115) were found dead the morning after the administration of the plant; 
they died between 18 and 22% hours after ingestion, of the piant.. In those animais where 
the poisoning was studied clinically (9115), symptoms were first seen 18 to 25 hours after 
the adminístration of the plant. Death occurred within a period of a few minutes to 
49% hours after the onset of symptoms; but - in ali the 'experimental cases, even in those 
with a long evolutinn, there was a final dramatic stage, of "suriden death", .which Iasted 
only minutes. The clinical signs of poisoning were reluctance to stand up, staggering gait, 
muscle tremors, - and lying down abruptly especially when driven around. These ' signs 
could be precipitated or intensified - by exercising the animal. Sooner or later, depending 
partly on the exercise, these signs suddenly became very intense; the animal feli on its 
side, made violent movements with its Tegs and died, and this last stage lasted only minutes,. 
The effect of exercise was enhanced after the animals were left in the sun. Post-mortem 
examination reveaied no abnorrnal findings. The most interesting histopalhological lesions 
consisted of hydropic degeneration of the epithelial . cells of the distal convoluted lciclney 
tubules, but this was not seen in ali the experimenta! animaIs (6115). - - - 
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